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1. Amazônia - História I. Título 


CDD 981.2 CDU981(811.31) 


O que estamos conseguindo realizar nas atividades culturais de 
modo geral não tem paralelo no governo. No campo editorial já superamos 
todas as marcas, dando oportunidade aos novos escritores, reeditando clás- 
sicos da Amazônia, reanimando autores que, de há muito, não manifesta- 
vam interesse em retornar às lides literárias, gerando emprego na indústria 
editorial, renda e permitindo, o que é mais importante, que as prateleiras das 
livrarias e bibliotecas sejam permanentemente renovadas de autores com 
vinculações com a nossa terra. 

E ainda há muito para realizar. E vamos persistir neste trabalho de 
ideal e preparação do futuro. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 
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Apresentação 


0) interesse pelos estudos de climatologia na Amazônia vem de 
longe. Hermenegildo de Campos cuidou com requintes da matéria. Este 
trabalho, agora reeditado pelas Edições Governo do Estado na coleção 
Documentos da Amazônia trata da climatologia no Município de Canutama, 
no Estado do Amazonas, rio Purus, com base em registros consolidados 
em 1914, por observatório cientifico que foi instalado naquele município. 

Foram dados coletados no período de 1909 a 1913, por todo o cor- 
rer dos anos, diretamente, comparados com as chamadas idade da lua e 
idade de chuva. 

O autor era membro da Sociedade de Astronomia da França e do 
Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, estado para o qual se retirou 
anos depois, levando o seu próprio observatório meteoreológico. 

A edição original foi feita em Belém do Pará, na Empresa Gráfica 
da Amazônia, em 1932, e foi recolhido na minha biblioteca pessoal para 
compor esta coleção, exatamente porque trata-se de estudo inédito sobre a 
matéria e pode servir de referência a trabalhos que possam ser executados 
pelos pesquisadores do nosso tempo, cumprindo assim o principal objetivo 
deste conjunto de obras sobre a Amazônia. 


Robério-Braga 
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NOTA PRELIMINAR 


Este estudo, feito em 1914, só agora, depois de 
uma minuciosa revisão, póde ser publicado. 

Diversos motivos, extranhos todos á minha von- 
tade, concorreram para tão prolongada demora. 

Quiz amplial-o até 1916, quando retirei-me de 
Canutama e transferi o meu Observatorio para S. Luiz, 
mas o archivo que de lá trouxe, foi victima do terrivel 
annobium, de modo que foi completamente impossivel 
estender mais o estudo. Contudo, em algumas notas 
que ainda pude encontrar, notei, depois de estudal-as, 
que pouco ou quazi nada alterariam os resultados ob- 
tidos com a obsservações feitas até 1913, que tinha 
considerado. 


Janeiro, 1931 


J. Abranches 


ESTUDOS DE CLIMATOLOGIA 


As Chuvas em  Canutama 


Desejoso de saber se há alguma lei que regu- 
le nesta região a distribuição das chuvas, extrahi 
dos meus registros de observações os dados que 
se referem áquelle elemento metereorológico. 

À serie que posso considerar é a que vai de 
1909 a 1913, isto é, cinco annos consecutivos e 
completos. 

Antes dessas, tenho outras observações, mas 
que não constituem serie, e foram feitas em luga- 
res differentes, de modo que não se prestam á um 
estudo de conjuncto. 

De 1909 para cá, as observações apresentam 
regularidade e uniformidade e portanto, apenas es- 
tudaremos esse periodo de cinco annos. 


O quadro abaixo dá a quantidade d'agua cahida 
nos diversos annos, por mezes, e o total de cada anno. 


MEZES | 1909 1910 1911 1912 | 1913 
t - 


| 


I | I 
Janeiro | 3973 | 402.6 3574 | 1467 1414 
Fevereiro | 3538 | 3815 | 2443 | 1911 1881 
Março | 3217 | 3471 | 3538 | 3108 | 2063 
Abril | 4308| 4258 | 3674 | 3545 | 3374 
Maio | 1648] 2083 1479) 757) 723 
Junho | 85| 496 359 | 821 | 1426 
Julho | 27] 664 318| 277 | 61.6 
Agosto 19.8 W74 | 614) 832] 1844) 
Setembro | 840] 107 653| 746! 1377 


Outubro | 1450] 1458 1579, 1635/1668 
Novembro, 825| 1276 2607 2128 | 1966 | 
Dezembro) 2035 | 1625 1400 1514 | 1666 | 
| | 23134 | 23453 22240 | 1910.1 20918 | 
I s Í U x a. 


Por elle vê-se que o mez de abril é o mais 
chuvoso do anno e o de julho o menos, excepção 
feita em 1910, em que setembro foi o que apresen- 
tou menor precipitação aquosa. 

Esse quadro, ou antes, o Diagramma I, que é 
a sua traducção graphica, nos mostra que o 
maximum de chuva tem vindo diminuindo desde 
1909, ao passo que o minimum tende a augmentar, 
como tornam bem patentes as linhas pontuadas do 
Diagramma. 


DIAGRAMMA 1 


4303 t910, 1971 4918 


x 
5 
» 
8 

É 

$ 

s 

E 

as 
5 
o 


Se nota-se isso na quantidade de agua cahida, 
não se encontra regularidade mais alguma exa- 
minando-se o numero de dias de chuva em cada mez, 


como se póde ver do Diagramma II. 

Aproveitando os quadros que extrahi dos 
meus registros de observações, procurei ver se cer- 
tos proverbios e crenças populares acham aqui al- 
guma confirmação. 

Começarei primeiramente pelo S. Medardo. 

Como sabe-se, é crença em muitos lugares 
de que quando chove no dia de S. Medardo, (8 de 
junho), chove quarenta dias mais tarde. 

Eis o que consta dos meus registros: 


Chuva cahida durante 
ANNOS Chuvaa8 dejunho os 40 dias depois 


1909 0.0 11.2 
1910 0.0 74.3 
1911 0.0 57.3 
1912 0.0 62.7 
1913 0.0 143.9 


Nos cinco annos considerados, no dia 8 de 
junho não cahio uma só gota de agua, ao passo 
que nos quarenta dias seguintes, choveu 5 dias em 
1909, 10 dias em 1910, 11 dias em 1911, 8 dias 
em 1912 e 19 dias em 1913. 

Nesses quarenta dias as chuvas mais fortes 
foram: 

Em 1909... 7.2 m/m no dia 20 de junho 

Em 1910... 28,5 m/m no dia 4 de julho 


Em 1911... 18,4 m/m no dia 19 de junho 
Em 1912... 27,2 m/m no dia 19 de junho 
Em 1913... 32,0 m/m no dia 16 de junho 


Existe tambem convicção quazi geral de que 
a Lua tem grande influencia sobre as chuvas. 

Sujeitando os dados de que disponho a um 
estudo identico ao feito pelo Dr. Morize, Director 
do Observatorio do Rio de Janeiro, e publicado 
no Annuario desse Observatorio de 1900, temos 
o seguinte, resultado dos cinco annos considera- 
dos: 


Da Nova para o Crescente choveu 199 dias com 2495,5 m/m 

Do Crescente para a Cheia choveu 198 dias com 2784,7 m/m 

Da Cheia para o Minguante choveu 215 dias com 2884,6 m/m 

Do Minguante para a Nova choveu 208 dias com 2728,8 m/m 
ou 

No periodo crescente choveu 397 dias com 5280,2 m/m 


No periodo decrescente choveu 423 dias com 5613,4 m/m 


Destes dados resulta que em Canutama chove 
mais no periodo decrescente da Lua do que no cres- 
cente, e que o maior numero de dias de chuva se mani- 
festa da Luz Cheia para o Minguante, differentemente 
do que se dá no Rio de Janeiro, como se vê do estudo 
a que acima me referi. 
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Estudando agora a queda da chuva nos 
differentes dias da lunação, ou da idade da Lua, 
temos o seguinte: 


IDADE | OS | IDADE | DIAS | IDADE DIS | 


| DA LUA | DE CHUVA | DA LUA DE OHUVA O DA LUA | DE CHUVA | 
1 dial. fil 28 e 21 [1/25 
2 Pd «12 7 | 2 33 
3 BAR a 29 | 23 29 
[ES 4 32 14 14 |) 24 Ec! 
ES 25 15. |» 29 | 25 31 
[O 26 | 16 20: |<:.26 30 
7 33 17 2 | 27 28 
8 | 27 
9 29 
10 25 


A quantidade de dias que apparece no dia 30 
de cada mez lunar não é a que realmente consta 
nos registos de observações. 

Tendo havido no espaço considerado 32 
lunações com 30 dias e 30 com 29 dias, o que dá 
62 dias 29 e apenas 32 dias 30, foi preciso, para 
poder-se fazer a comparação, multiplicar o nume- 
ro de dias que choveu na data 30 lunar, por 1.9375, 
que é a relação que guardam entre si os numeros 
32 e 62. 

No Diagramma III vê-se bem a irregularida- 
de que há na chuva nos diversos dias da lunação, 
ou da idade da Lua. 
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Mas, como fez o Dr. Morize, póde-se attenuar 
aquella curva, tomando para o numero de dias, não 
o que realmente pertence ao dia considerado, mas 
a media entre esse dia e os que o precede e segue. 

Assim fórma-se a curva attenuada que vem 
no Diagramma pontuada. 

Pela curva natural do Diagramma vê-se que 
os dias 4, 7, 20 e 22 da lunação, isto é, um pouco 
antes do crescente e um pouco antes do minguan- 
te, são os que offerecem maiores probabilidades 
de chuva, e os dias 1 e 16, isto é, a Lua Nova e um 
pouco depois da Cheia, os que apresentam menos 
probabilidades. 

Na curva attenuada, desapparecem os 
maximuns dos dias 4 e 7, diminuem os de 20 e 22, 
augmentam os minimuns 1 e 16 e agrupam-se os 
maximuns nas immediações do minguante, fican- 
do, portanto, as maióres probabilidades nesta ulti- 
ma phase lunar. 

Mas nada prova, em absoluto, a influencia 
do nosso satellite sobre a precipitação aquosa. 
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Havendo pessõas que attribuem á influen- 
cia da chuva a maior ou menor enchente do Rio 
Purús, procurei ver a quantidade de agua cahida 
nos mezes que podiam influir sobre a enchente; 
assim sommei a cahida de agosto de um anno 
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á abril do anno seguinte, e obtive o seguinte re- 
sultado: 


1909-1910 2181.8 m/m 
1910-1911 1786.9 m/m 
1911-1912 1703,6 m/m 
1912-1913 1678.7 m/m 


Assim fiz porque o Rio Purús começa ge- 
ralmente a encher em novembro e a vazar em 
abril, havendo, porém, annos em que a enchente 
ou a vazante se manifestam mais cedo ou mais 
tarde. 

Ora, as enchentes correspondentes aos pri- 
meiro e segundo periodos acima foram regula- 
res, a do terceiro muito pequena e a do quarto 
excessivamente grande e demorada, tendo as ruas 
da Villa ficado dos mezes debaixo d'agua. 

No entanto, dos quatro periodos, o ultimo 
foi o em que menos choveu. 

Vê-se, pois, que as chuvas, notadamente as 
que cahem na região, nenhuma influencia tem so- 
bre o volume da agua do rio. O que 
indubitavelmente indica maior ou menor enchente 
é o phenomeno da Friagrem. 

Estudei-o desde 1904 até 1916, quando re- 
tirei-me dessa localidade, e cheguei, depois de 
estudos minuciosos a formular a seguinte lei: — 
A ENCHENTE DO RIO ESTÁ NA RAZÃO 
DIRECTA DA INTENSIDADE DA FRIAGEM 
E DA SUA DURAÇÃO. 
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Desde que observei o phenomeno nunca ella 
me falhou. 

Os detalhes desse estudo acham-se em um 
trabalho ultimamente publicado. (Estudos de 
Climatologia — A FRIAGEM) 
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